
 

 
 

ANÁLISE DAS CONSEQUÊNCIAS SOCIOECONÔMICAS EM 

FACE DA IMPUNIDADE NOS WHITE-COLLARS CRIMES. 

Evelyn Moreira Mota 

Ms. Semiramys Fernandes Tomé 

RESUMO 

Os crimes de colarinho branco são delitos cometidos por pessoas de alto poder econômico e 

que se destacam socialmente, seja pelos cargos públicos ou privados que ocupem, ou por sua 

influência política ou financeira, o que lhes permite ter respeitabilidade social e cometer 

crimes inobservados pela sociedade. O presente trabalho, tem como problemática, buscar 

analisar os crimes de colarinho branco e a percepção social acerca destes, a fim de entender os 

motivos que provocassem a, aparente leniência da sociedade, se comparado com os crimes 

comuns. Busca-se ainda entender os impactos sociais causados pelo crime de colarinho 

branco, à medida que tais crimes movimentam cifras financeiras consideráveis e que, mesmo 

não tendo uma vítima definida, causam grande impacto ao desenvolvimento social. Assim, 

esse trabalho justifica-se frente a necessidade de entender o motivo de a sociedade tratar de 

modo distinto, criminosos de diferentes classes sociais e inobservar os danos sofridos pelos 

crimes de colarinho branco. Para conseguir atingir tal fito, esta pesquisa se desenvolveu em 

três tópicos que analisam a origem do crime de colarinho branco, sua previsão no 

ordenamento jurídico brasileiro e os impactos socioeconômicos, sendo desenvolvida por meio 

um estudo analítico-descritivo, cunhado em posicionamentos apresentados em textos, teses e 

dissertações científicas, além da posição doutrinária e jurisprudencial.  Assim, observa-se que 

os crimes de colarinho branco ainda são praticados de forma ampla e irrestrita no Brasil, 

muito e gozam da leniência da sociedade e do Judiciário, principalmente se analisado em face 

de outros crimes comuns, o que permite, mesmo frente a carência de dados específicos, 

observar um dano imensurável ao desenvolvimento de toda a sociedade, que deixa de evoluir 

ainda mais, por que os seus agentes desviam recursos financeiros em seu proveito próprio e se 

utilizam da impunidade reinante no atual sistema penal brasileiro, uma vez que as sanções 

existentes, não são hábeis a barrar o ímpeto delitivo desses criminosos de colarinho branco, 

bem como, a sociedade não exerce um maior juízo de reprovação sobre estes. 
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